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a potenciar
no território
da CIM 
Dão Lafões”
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A Entidade Regional Turis-
mo Centro de Portugal apos-
ta este ano na presença das 
comunidades intermunici-
pais (CIM) na Bolsa de Tu-
rismo de Lisboa (BTL). Que 
oportunidades pretende a 
CIM Dão Lafões potenciar 
com esta participação na 
BTL?

A Comunidade Intermu-
nicipal (CIM) Dão Lafões 
já participou em edições 
anteriores da Bolsa de 
Turismo de Lisboa, numa 
relação de grande coo-
peração com a Turismo 
do Centro. Naturalmente 
com a participação na feira 
internacional de turismo 
pretendemos potenciar a 
promoção da nossa região 
do ponto de vista nacional 
e internacional.

O que diferencia, no setor do 
turismo, a CIM Dão Lafões 
de outras regiões do Centro 
de Portugal?

O setor do turismo na 
área da Comunidade In-
termunicipal Dão Lafões 
tem uma marca muito for-
te que é o termalismo e, 
portanto, o bem-estar e a 
saúde.

O que destaca da oferta da 
região em termos turísticos, 
seja na área patrimonial, no 
turismo de natureza ou na 
gastronomia?

Na região o património é 
vasto, rico e monumental. 
A zona histórica de Viseu 
é um bom exemplo a re-
ferenciar, assim como os 
museus de arte e automó-
vel no Caramulo. No tu-
rismo de natureza são de 
destacar as diversas praias 
fluviais, a Ecopista do Dão 
e as serras do Caramulo e 
Montemuro. A gastrono-
mia da área da Comuni-
dade Intermunicipal Dão 
Lafões é também muito 

rica e são disso exemplo o 
cabrito, a chanfana, a vitela 
de Lafões, os doces (pastéis 
de Vouzela) e o queijo, en-
tre muitos outros pratos 
regionais.

O enoturismo é uma das 
apostas na promoção da 
marca Dão Lafões?

É sem dúvida uma apos-
ta que queremos cada vez 
mais valorizar. A realiza-
ção do “Prove Dão Lafões”, 
no ano passado em Viseu, 
foi um grande sucesso, que 
permitiu a promoção e va-
lorização dos nossos bons 
produtos locais.
 
 A criação da ecopista do Dão  
- que atravessa três conce-
lhos, Viseu, Tondela e San-
ta Comba Dão – foi um dos 
projetos pioneiros da região. 
Este projeto está a contri-
buir também para dinamizar 
a vertente turística?

Sem qualquer dúvida. 
A Ecopista do Dão é hoje 
uma boa referência e é mo-
tivo de chegada à região de 
muitas pessoas, nacionais 
e estrangeiras. Este ano 
vamos ter em setembro, 
em Viseu, a 6.ª edição do 
“Prémio Europeu das Vias 
Verdes”, um evento que 
pela primeira vez se vai 
realizar em Portugal (ver 
texto ao lado).

A CIM Dão Lafões já apre-
sentou na BTL a Rede Urbana 
para a Competitividade e Ino-
vação - RUCI Viseu/Dão La-
fões, um instrumento criado 
para potenciar o desenvolvi-
mento da região. Que obje-
tivos se pretendem alcançar 
com esta rede?

A Rede Urbana para a 
Competitividade e Ino-
vação – RUCI Viseu/Dão 
Lafões foi apresentada no 
ano passado na BTL. Os 
principais objetivos desta 

rede são fomentar e atrair 
à região atividades econó-
micas geradoras de rique-
za e criadoras de emprego 
qualificado. Pretende ain-
da contribuir para dotar 
a região das necessárias 
condições para ser capaz 
de incorporar fatores de 
inovação, no tecido eco-
nómico-social e institucio-

nal. Ao mesmo tempo, com 
esta rede pretende-se con-
solidar o sistema urbano 
de Viseu, suportado pela 
afirmação entre os prin-
cipais centros urbanos da 
região.

Pode considerar-se a área 
do turismo um fator de de-
senvolvimento da área da 

Comunidade Intermunicipal 
Dão Lafões?

No nosso plano estraté-
gico da região, o turismo 
é uma das áreas a desen-
volver e potenciar nos 
diferentes territórios que 
compõem a CIM Dão La-
fões. No âmbito da RUCI, 
a marca Viseu/Dão Lafões, 
já criada, vai disponibilizar 

um conjunto de iniciativas 
para a promoção da nossa 
região.

Que projetos turísticos têm 
surgido – ou estão em de-
senvolvimento – no âmbito 
da CIM Dão Lafões?

Devemos destacar que a 
nossa região está muito 
bem servida no que toca 

6 A Comunidade Intermunicipal Dão 
Lafões, presidida por Carlos Marta, 
é constituída por 14 municípios: 
Aguiar da Beira, Carregal do Sal, 
Castro Daire, Mangualde, Nelas, Oli-
veira de Frades, Penalva do Castelo, 
Santa Comba Dão, São Pedro do Sul, 
Sátão, Tondela, Vila Nova de Paiva, 
Viseu e Vouzela. 

6  No espaço CIM Dão Lafões são 
apresentados amanhã, na BTL, às 
14H30, o Caramulo – MotorFestival, 
que se realizará em setembro, e a 
Queima do Judas, que decorrerá já 
em março. Às 15H00 será apresen-
tado o projeto de teatro de rua con-
cebido a partir da “Viagem do Ele-
fante”, de José Saramago (ACERT).

Termalismo é uma marca forte do turismo de Dão Lafões
No plano estratégico da região, o turismo é uma das áreas a desenvolver e potenciar nos diferentes territórios que compõem a Comunidade Intermunicipal (CIM) Dão Lafões, afirma o presidente 
Carlos Marta. Divulgar e promover a região a nível nacional e internacional e assim conseguir atrair mais visitantes são os desafios atuais e os objetivos da participação na BTL

Carlos Marta, presidente da CIM Dão Lafões, considera que o turismo é uma das áreas a desenvolver e potenciar na região

CIM Dão Lafões
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a unidades hoteleiras e 
julgamos que o grande es-
forço que os empresários 
estão agora a efetuar é no 
domínio da requalificação 
dos diferentes equipamen-
tos.

Quais são os principais de-
safios que se colocam para 
o futuro no desenvolvimen-

to do setor turístico na área 
Comunidade Intermunicipal 
Dão Lafões?

O principal desafio no fu-
turo, na área do turismo, 
será seguramente atrair 
pessoas para a nossa re-
gião.

Dora Loureiro
dora.loureiro@asbeiras.pt

6 Queima do Judas-AZAR 13, que é 
apresentado amanhã na BTL, é um 
espetáculo comunitário de teatro 
de rua produzido pelo Trigo Limpo 
teatro ACERT. Terá uma apresenta-
ção única a 30 de março, às 23H30, 
em Tondela. De 24 a 30 de março 
decorre a “Fábrica da Queima”, uma 
semana de formação ligada às artes.

6 No próximo sábado, pelas 12H00, 
a CIM Dão Lafões promove a degus-
tação e provas de produtos locais 
de Tondela. Da ementa constam 
pãezinhos e bolas recheadas com 
Cabrito da Serra do Caramulo, do-
çaria tradicional e vinhos do Dão. A 
música fica a cargo do Grupo Musi-
cal Viramilho, de Santa Comba Dão.

Termalismo é uma marca forte do turismo de Dão Lafões
No plano estratégico da região, o turismo é uma das áreas a desenvolver e potenciar nos diferentes territórios que compõem a Comunidade Intermunicipal (CIM) Dão Lafões, afirma o presidente 
Carlos Marta. Divulgar e promover a região a nível nacional e internacional e assim conseguir atrair mais visitantes são os desafios atuais e os objetivos da participação na BTL

CIM Dão Lafões

destaques
RO enoturismo é sem 
dúvida uma aposta que 
queremos cada vez mais 
valorizar na CIM Dão La-
fões

RA Ecopista do Dão é 
hoje uma boa referência 
e é motivo de chegada à 
região de muitas pesso-
as, nacionais e estran-
geiras

RA região está muito 
bem servida no que toca 
a unidades hoteleiras

R A RUCI Viseu/Dão 
Lafões pretende, entre 
os seus objetivos, fo-
mentar e atrair à região 
atividades económicas 
geradoras de riqueza e 
criadoras de emprego 
qualificado

DB-Luís Carregã

Viseu vai receber a 6.ª edição dos Prémios 
Europeus de Vias Verdes em setembro

111 Integrada na Rede 
Europeia de Vias Verdes 
desde o ano passado, a 
Ecopista de Dão Lafões é 
uma mais-valia a explorar, 
defendem os responsáveis.

Uma pista destinada es-
sencialmente a cicloturis-
tas e que está ao dispor dos 
munícipes de Viseu, Tonde-
la e Santa Comba Dão, por 
onde passa, mas também a 
todos os que decidam visi-
tar a região.

O presidente da Comuni-
dade Intermunicipal (CIM) 
de Dão Lafões, Carlos Mar-
ta, lembra que a sua região 
tem “produtos locais de 
grande qualidade que me-
recem a visita das pessoas 
que estão nesta feira e não 
só”. E lembra que “um dos 
produtos turísticos mais 
importantes da região, o 
turismo de lazer e nature-
za”, está visível em todo o 
seu esplendor “na ecopista 
do Dão”.

Mas, Carlos Marta quis 
ir mais longe. “A CIM Dão 
Lafões procurou associar-
se também a entidades na-
cionais e estrangeiras que 
permitissem a sua divulga-

ção para além de Portugal”. 
Nesse sentido, “a associa-
ção à Rede Europeia de Vias 
Verdes foi um sucesso”.

Agora, “por deferência 
desta associação”, a 6.ª 
edição dos Prémios Euro-
peus de Vias Verdes será 
realizada em Viseu a 12 de 
setembro. Será um “mo-
mento único de promoção 
de várias vias de muitos 
países europeus, mas tam-
bém desta ecopista que tem 
muita qualidade e está ao 
dispor de todos”, diz Carlos 
Marta

Mercedes Muñoz, da Rede 
Europeia de Vias Verdes, 
afirma que “o projeto Vias 
Verdes pretende promover 
estas pistas como destino 
excecional para ciclistas e 
pessoas com mobilidade 
reduzida”. Um mercado 
que “move muitos milhões 
na Europa, por ano, segun-
do a organização mundial 
de turismo”. Justificação 
mais que suficiente para 
promover este tipo de tu-
rismo.

A responsável pela asso-
ciação europeia diz que 
teve a oportunidade de 

conhecer a pista Dão/La-
fões, “que é uma autêntica 
maravilha, que teremos de 
promover a nível europeu”.

Nos Prémios Europeus de 
Vias Verdes, que se reali-
zam de dois em dois anos, 
estarão reunidos 44 sócios 
de 13 países europeus. Para 
Mercedes Muñoz, “nestes 
tempos tão dif íceis de res-
trições, há que ter proje-
tos para conseguir finan-
ciamento e isto é algo que 
devemos promover em 
conjunto”.

Pedro Machado, presiden-
te da Turismo Centro de 
Portugal, diz que não po-
dia deixar de se associar a 
este projeto “acima de tudo 
pelo reposicionamento que 
traz ao Centro de Portugal”.

“Somos um destino de 
natureza, sol e praia, gas-
tronomia e património, 
mas, tendo nós a intenção 
de transformar o Centro de 
Portugal no melhor destino 
de cicloturismo da Europa,  
e, por isso, tínhamos de nos 
associar a este projeto”, diz.
 
Bruno Gonçalves
bruno.goncalves@asbeiras.pt

Pedro Machado, Mercedes Muñoz e Carlos Marta sublinharam a excelência da Ecopista do Dão

destaques
R Construída no anti-
go ramal ferroviário do 
Dão, esta é “uma pista de 
grande qualidade”

REcopista serve os mu-
nícipes dos concelhos de 
Viseu, Tondela e Santa 
Comba Dão mas é apre-
ciada por todos os vizi-
nhos e utilizadores

RSegundo o parceiro 
espanhol, o projeto Vias 
Verdes pretende promo-
ver estas pistas como 
destino excecional para 
ciclistas e pessoas com 
mobilidade reduzida

R Excelência da pista 
Dão/Lafões deve ser 
promovida a nível eu-
ropeu
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